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ANEXO B 

Linha do tempo 1930–2026 

Da formação material do Vale original à infraestrutura contemporânea da inteligência artificial 

A cronologia combina marcos técnicos, institucionais, jornalísticos e territoriais. O objetivo não é sugerir causalidade linear, 

mas mostrar como diferentes camadas - ciência, indústria, Estado, capital, plataformas, urbanismo e geopolítica - se 

acumulam ao longo do tempo. 

1930–1950 - Formação da base técnico-institucional do futuro Vale 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Santa Clara Valley / Stanford  *  Tecnologia/tema: 
Eletrônica, rádio, instrumentação  *  Atores-chave: Stanford; Frederick Terman; firmas eletrônicas  *  
Estado: Financiamento federal e defesa ajudam a formar laboratórios e mercados  *  Leitura crítica: 
A garagem é posterior a uma ecologia institucional já em formação.  *  Fonte-base: Lécuyer (2006); 
O’Mara (2019); Malfona (2019) 

1939 - Fundação da Hewlett-Packard 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Palo Alto, Califórnia  *  Tecnologia/tema: Instrumentação 
eletrônica  *  Atores-chave: William Hewlett; David Packard; Stanford  *  Estado: Compras e 
contratos públicos tornam-se importantes na expansão posterior  *  Leitura crítica: A HP vira 
símbolo da garagem, mas depende de capacidades regionais prévias.  *  Fonte-base: O’Mara (2019); 
Lécuyer (2006) 

1940–1945 - Guerra acelera eletrônica, radar e pesquisa aplicada 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Califórnia / EUA  *  Tecnologia/tema: Radar, micro-ondas, 
comunicações  *  Atores-chave: Universidades; Forças Armadas; indústria  *  Estado: Estado federal 
amplia P&D e compras  *  Leitura crítica: A guerra liga ciência, universidade e indústria antes do 
mito startup.  *  Fonte-base: Leslie (1993); O’Mara (2019) 

1951 - Criação do Stanford Industrial Park 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Stanford / Palo Alto  *  Tecnologia/tema: P&D industrial  *  
Atores-chave: Stanford; Varian; empresas de eletrônica  *  Estado: Universidade organiza território; 
contratos públicos sustentam demanda  *  Leitura crítica: Antecedente dos ambientes planejados de 
inovação.  *  Fonte-base: Malfona (2019); O’Mara (2019) 

1956 - Shockley Semiconductor Laboratory instala-se na região 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Mountain View  *  Tecnologia/tema: Semicondutores  *  
Atores-chave: William Shockley; engenheiros  *  Estado: Defesa e pesquisa federal compõem o 
mercado de alta tecnologia  *  Leitura crítica: O semicondutor torna a materialidade central.  *  
Fonte-base: Lécuyer (2006) 

1957 - Fundação da Fairchild Semiconductor 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Santa Clara Valley  *  Tecnologia/tema: Semicondutores  *  
Atores-chave: Traitorous Eight; Fairchild  *  Estado: Compras militares e aeroespaciais criam 
demanda inicial  *  Leitura crítica: Origem da rede de spin-offs conhecida como Fairchildren.  *  
Fonte-base: Lécuyer (2006); Saxenian (1994) 

1958–1959 - Circuito integrado e processo planar consolidam nova base industrial 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Califórnia  *  Tecnologia/tema: Circuitos integrados  *  
Atores-chave: Fairchild; Robert Noyce; indústria eletrônica  *  Estado: Mercados públicos e 
aeroespaciais absorvem tecnologias caras  *  Leitura crítica: Silício deixa de ser apenas material e 
torna-se fundamento econômico.  *  Fonte-base: Lécuyer (2006) 

1960s - Expansão aeroespacial e militar na Baía 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Moffett Field / Santa Clara Valley  *  Tecnologia/tema: 
Aeroespacial, eletrônica, computação  *  Atores-chave: NASA Ames; Lockheed; fornecedores  *  



VALE DO SILÍCIO. Seis décadas de tecnologia, imprensa e poder. 

363 

Estado: Compras públicas, defesa e programa espacial  *  Leitura crítica: O Vale é também parte do 
complexo militar-industrial-acadêmico.  *  Fonte-base: Leslie (1993); O’Mara (2019) 

1968 - Fundação da Intel 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Santa Clara Valley  *  Tecnologia/tema: Semicondutores  *  
Atores-chave: Gordon Moore; Robert Noyce; Andy Grove  *  Estado: Ambiente industrial criado 
em décadas anteriores  *  Leitura crítica: Spin-off e mobilidade profissional viram mecanismo 
territorial.  *  Fonte-base: Saxenian (1994); Lécuyer (2006) 

1969 - Primeiras conexões da ARPANET 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Califórnia / EUA  *  Tecnologia/tema: Redes de 
computadores  *  Atores-chave: ARPA; UCLA; SRI  *  Estado: Financiamento militar direto  *  
Leitura crítica: A internet tem origem pública e militar, não apenas privada.  *  Fonte-base: 
DARPA; O’Mara (2019) 

1971 - Intel 4004 e popularização do nome “Silicon Valley” 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Santa Clara Valley  *  Tecnologia/tema: Microprocessador  
*  Atores-chave: Intel; imprensa especializada  *  Estado: Política de defesa e ciência permanece na 
base  *  Leitura crítica: O nome territorial passa a condensar uma estrutura material real.  *  Fonte-
base: Lécuyer (2006); O’Mara (2019) 

1972 - Consolidação do venture capital moderno 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Sand Hill Road / Vale  *  Tecnologia/tema: Capital de risco  
*  Atores-chave: Kleiner Perkins; Sequoia e investidores  *  Estado: Regulação financeira e mercados 
públicos criam ambiente de saída  *  Leitura crítica: VC cresce sobre uma base pública-industrial já 
formada.  *  Fonte-base: O’Mara (2019) 

1976 - Fundação da Apple 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Los Altos / Cupertino  *  Tecnologia/tema: Computador 
pessoal  *  Atores-chave: Steve Jobs; Steve Wozniak  *  Estado: Estado menos visível no produto, 
mas infraestrutura tecnológica é herdada  *  Leitura crítica: A garagem torna-se mito fundador da 
fase do computador pessoal.  *  Fonte-base: O’Mara (2019) 

1980 - IPO da Apple 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Vale do Silício  *  Tecnologia/tema: Computação pessoal / 
finanças  *  Atores-chave: Apple; investidores  *  Estado: Mercado de capitais amplia capacidade de 
escala  *  Leitura crítica: A inovação regional passa a ser narrada também pela valorização financeira.  
*  Fonte-base: O’Mara (2019) 

1981 - “No Vale do Silício, nasce o futuro” leva o território ao jornalismo brasileiro 
Escala: Brasil / mídia  *  Território: Califórnia / Brasil  *  Tecnologia/tema: Ecossistema de alta 
tecnologia  *  Atores-chave: Ethevaldo Siqueira; O Estado de S. Paulo  *  Estado: Estado aparece 
como contexto histórico  *  Leitura crítica: O Vale torna-se referente editorial portátil no Brasil.  *  
Fonte-base: Corpus jornalístico do livro 

1985 - Santa Rita do Sapucaí aparece como “Vale da Eletrônica” 
Escala: Brasil  *  Território: Santa Rita do Sapucaí, MG  *  Tecnologia/tema: Eletrônica  *  
Atores-chave: Escolas técnicas; empresas; imprensa  *  Estado: Apoio institucional e formação 
aparecem na narrativa  *  Leitura crítica: Primeira derivação territorial brasileira confirmada no 
corpus atual.  *  Fonte-base: Planilha-mãe; O Estado de S. Paulo, 6 out. 1985 

1986 - Comparação explícita com “Vale do Silício brasileiro” em Santa Rita 
Escala: Brasil  *  Território: Santa Rita do Sapucaí, MG  *  Tecnologia/tema: Eletrônica / política 
industrial  *  Atores-chave: Renato Archer; empresas; imprensa mineira  *  Estado: Ministro da 
Ciência e Tecnologia atua como voz enunciadora  *  Leitura crítica: O Estado entra também como 
produtor simbólico do rótulo.  *  Fonte-base: Planilha-mãe; Minas em Revista (1986) 

1988 - Campinas é mapeada como “A versão brasileira do Vale do Silício” 
Escala: Brasil  *  Território: Campinas, SP  *  Tecnologia/tema: Telecom, eletrônica, pesquisa  *  
Atores-chave: Unicamp; centros de P&D; empresas  *  Estado: Instituições públicas e infraestrutura 
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regional são centrais  *  Leitura crítica: O Vale brasileiro dos anos 1980 é científico-industrial, não 
startup.  *  Fonte-base: Folha de S.Paulo, 25 abr. 1988 

1994–1995 - Internet comercial e Netscape inauguram nova onda 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Vale / Califórnia  *  Tecnologia/tema: Internet / software  
*  Atores-chave: Netscape; venture capital; engenheiros  *  Estado: Infraestrutura pública de internet 
é apropriada comercialmente  *  Leitura crítica: A região passa de chips e PCs para plataformas de 
rede.  *  Fonte-base: Saxenian (1994); O’Mara (2019) 

1998 - Fundação do Google 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Menlo Park / Mountain View  *  Tecnologia/tema: Busca, 
publicidade, internet  *  Atores-chave: Larry Page; Sergey Brin; Stanford  *  Estado: Pesquisa 
universitária e financiamento federal antecedem a empresa  *  Leitura crítica: A universidade segue 
como fonte de conhecimento e empresas.  *  Fonte-base: O’Mara (2019); Zukin (2020) 

2000–2001 - Bolha pontocom estoura; surgem novas territorializações brasileiras 
Escala: Global / Brasil  *  Território: Vale; Recife; Campinas; Vila Olímpia  *  Tecnologia/tema: 
Internet, software, telecom  *  Atores-chave: Startups; Porto Digital; imprensa  *  Estado: Políticas 
urbanas e tecnológicas ganham centralidade  *  Leitura crítica: A crise não encerra o modelo; amplia 
sua circulação como metáfora.  *  Fonte-base: Corpus do livro; capítulos 1–4 

2000 - Criação do Porto Digital 
Escala: Brasil  *  Território: Recife, PE  *  Tecnologia/tema: Software / TIC  *  Atores-chave: 
Governo de PE; universidades; empresas  *  Estado: Estado é indutor e gestor territorial  *  Leitura 
crítica: Inovação torna-se estratégia de regeneração do centro histórico.  *  Fonte-base: Cap. 7 do 
livro 

2001 - Campinas volta a ser proclamada “O Vale do Silício brasileiro” 
Escala: Brasil  *  Território: Campinas/RMC, SP  *  Tecnologia/tema: Telecom / alta tecnologia  *  
Atores-chave: Imprensa especializada; empresas; universidades  *  Estado: Estado contextual e base 
científica pública  *  Leitura crítica: A proclamação reforça uma trajetória científico-industrial 
anterior.  *  Fonte-base: Planilha-mãe, D2001-001 

2001 - Vila Olímpia é tratada como “vila do silício” durante a crise da internet 
Escala: Brasil  *  Território: São Paulo, SP  *  Tecnologia/tema: Internet / empresas digitais  *  
Atores-chave: Empresas pontocom; mercado imobiliário; imprensa  *  Estado: Estado não é central 
no enquadramento  *  Leitura crítica: A metáfora desce da região para o bairro urbano.  *  Fonte-
base: O Estado de S. Paulo, 29 out. 2001 

2004 - Fundação do Facebook 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Califórnia  *  Tecnologia/tema: Redes sociais  *  Atores-
chave: Mark Zuckerberg; venture capital  *  Estado: Regulação ainda secundária na narrativa inicial  *  
Leitura crítica: A plataforma torna dados, usuários e atenção ativos centrais.  *  Fonte-base: Zukin 
(2020); corpus do livro 

2005 - Y Combinator institucionaliza a aceleradora startup 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Vale / EUA  *  Tecnologia/tema: Startups / venture capital  
*  Atores-chave: Y Combinator; fundadores  *  Estado: Estado aparece indiretamente via 
ecossistema científico e jurídico  *  Leitura crítica: A cultura startup ganha método replicável.  *  
Fonte-base: Literatura e corpus do livro 

2006 - Criação do Parque Tecnológico de São José dos Campos 
Escala: Brasil  *  Território: São José dos Campos, SP  *  Tecnologia/tema: Aeroespacial, defesa, 
engenharia  *  Atores-chave: ITA; DCTA; Embraer; parque; prefeitura  *  Estado: Estado 
comprador, financiador e articulador  *  Leitura crítica: O parque organiza capacidades construídas 
antes dele.  *  Fonte-base: Cap. 7 do livro 

2007 - iPhone inaugura nova centralidade móvel 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Cupertino / Vale  *  Tecnologia/tema: Smartphones / 
plataformas  *  Atores-chave: Apple; ecossistema de apps  *  Estado: Pesquisa pública está embutida 
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em tecnologias habilitadoras  *  Leitura crítica: Hardware, software e plataformas convergem.  *  
Fonte-base: Mazzucato (2013); corpus do livro 

2008–2009 - Airbnb e Uber simbolizam a economia de plataforma 
Escala: Estados Unidos  *  Território: São Francisco / Vale ampliado  *  Tecnologia/tema: 
Plataformas digitais  *  Atores-chave: Startups; venture capital; trabalhadores  *  Estado: Regulação 
urbana e trabalhista passa a ser disputada  *  Leitura crítica: A inovação expande-se para mobilidade, 
trabalho e cidade.  *  Fonte-base: Zukin (2020); corpus do livro 

2010 - Jaguaré “quer ser Vale do Silício de SP” 
Escala: Brasil  *  Território: Jaguaré, São Paulo  *  Tecnologia/tema: Urbanismo tecnológico  *  
Atores-chave: Prefeitura / atores urbanos; imprensa  *  Estado: Projeto territorial com presença 
pública explícita  *  Leitura crítica: O rótulo passa a anteceder o ecossistema como promessa urbana.  
*  Fonte-base: O Estado de S. Paulo, 22 jul. 2010 

2010 - Start-Up Chile torna a política de atração de startups referência regional 
Escala: América Latina  *  Território: Santiago, Chile  *  Tecnologia/tema: Startups / atração de 
talentos  *  Atores-chave: Governo chileno; empreendedores estrangeiros  *  Estado: Estado é 
agente central  *  Leitura crítica: A metáfora do Vale passa a orientar competição latino-americana.  *  
Fonte-base: Cap. 4 do livro 

2011 - “Silicon Roundabout” / mini Vale do Silício em Londres 
Escala: Europa  *  Território: East London  *  Tecnologia/tema: Startups, software, urbanismo  *  
Atores-chave: Governo britânico; empresas; investidores  *  Estado: Incentivos e reurbanização 
estruturam a narrativa  *  Leitura crítica: O Vale vira ferramenta explícita de política urbana.  *  
Fonte-base: Cap. 4; Scott (2011) 

2012 - BBC descreve disputa regional pelo título de Vale do Silício 
Escala: América Latina  *  Território: Chile, Colômbia, Brasil, Argentina, Costa Rica, México  *  
Tecnologia/tema: Ecossistemas de inovação  *  Atores-chave: Governos, parques, universidades, 
empresas  *  Estado: Políticas públicas aparecem como critério comparativo  *  Leitura crítica: A 
metáfora torna-se ranking geopolítico de ecossistemas.  *  Fonte-base: Pardo (2012) 

2012 - Imprensa consolida cultura startup, capital de risco e rankings 
Escala: Brasil  *  Território: São Paulo / Brasil  *  Tecnologia/tema: Startups / venture capital  *  
Atores-chave: Fundadores; fundos; aceleradoras; universidades  *  Estado: Programas e 
financiamento público aparecem como suporte  *  Leitura crítica: O Vale passa de território 
industrial a repertório empreendedor.  *  Fonte-base: Cap. 2 do livro 

2013 - Sul de Minas é apresentado como “Vale do Silício brasileiro/tupiniquim” 
Escala: Brasil  *  Território: Santa Rita do Sapucaí–Itajubá, MG  *  Tecnologia/tema: 
Eletromédicos / eletrônica  *  Atores-chave: Empresas; Inatel; FAI; Sebrae; fornecedores  *  Estado: 
Formação e apoio institucional são centrais  *  Leitura crítica: A proclamação é categórica, não 
apenas aspiracional.  *  Fonte-base: O Estado de S. Paulo, 3 fev. 2013 

2013 - “Silicon Beach” associa tecnologia, estilo de vida e valorização urbana 
Escala: Estados Unidos  *  Território: Venice Beach / Los Angeles  *  Tecnologia/tema: Mídia, 
software, startups  *  Atores-chave: Empresas; executivos; mercado imobiliário  *  Estado: Estado 
secundário  *  Leitura crítica: A metáfora passa a vender também amenidades e imobiliário.  *  
Fonte-base: Cap. 4; Chang & Khouri (2013) 

2014 - Crítica e rebatismo: “O Vale do Silício (não) é aqui” e “Vale do Anhangabaú” 
Escala: Brasil / cultura  *  Território: São Paulo  *  Tecnologia/tema: Startups / urbanismo  *  
Atores-chave: Imprensa; empreendedores; atores urbanos  *  Estado: Estado contextual  *  Leitura 
crítica: A imprensa já combina evangelização e contramito.  *  Fonte-base: Corpus do livro 

2015 - Bangalore reforça o rótulo de “Vale do Silício da Índia” 
Escala: Ásia  *  Território: Bangalore, Índia  *  Tecnologia/tema: Software / serviços digitais  *  
Atores-chave: Empresas globais; trabalhadores; Sundar Pichai  *  Estado: Política educacional e 
econômica como contexto  *  Leitura crítica: O rótulo reconhece talento e densidade empresarial.  *  
Fonte-base: Cap. 4; Peña (2015) 
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2016 - Piracicaba reivindica “Vale do Silício do agronegócio”; Taiwan lança “Asian Silicon 
Valley” 
Escala: Brasil / Taiwan  *  Território: Piracicaba / Taoyuan  *  Tecnologia/tema: Agtech; IoT; 
indústria 4.0  *  Atores-chave: USP; governo local; governo taiwanês; empresas  *  Estado: Estado 
central em ambos, com escalas distintas  *  Leitura crítica: A mesma metáfora serve a especialização 
produtiva e política industrial nacional.  *  Fonte-base: Cap. 4; corpus do livro 

2017 - Curitiba lança o Vale do Pinhão 
Escala: Brasil  *  Território: Curitiba, PR  *  Tecnologia/tema: Startups / smart city  *  Atores-
chave: Prefeitura; universidades; empresas; aceleradoras  *  Estado: Política municipal explicitamente 
indutora  *  Leitura crítica: A marca territorial vira instrumento de governança urbana.  *  Fonte-
base: Cap. 7 do livro 

2018 - “São Carlos é o Vale do Silício brasileiro” 
Escala: Brasil  *  Território: São Carlos, SP  *  Tecnologia/tema: Universidades, pesquisa, startups  
*  Atores-chave: USP; UFSCar; centros de pesquisa; empresas  *  Estado: Base pública de ciência é 
estrutural  *  Leitura crítica: A ocorrência permanece provisória no corpus original, mas é central ao 
imaginário.  *  Fonte-base: Planilha-mãe, D2018-001 

2019 - Florianópolis consolida “Vale do Silício brasileiro/Ilha do Silício” 
Escala: Brasil  *  Território: Florianópolis, SC  *  Tecnologia/tema: Software / startups  *  Atores-
chave: UFSC; ACATE; Certi; empresas  *  Estado: Formação, incentivos e organizações 
intermediárias  *  Leitura crítica: O branding passa a se apoiar em métricas e densidade de empresas.  
*  Fonte-base: InfoMoney (2019); G1 especial (2019) 

2020 - Pandemia acelera digitalização e trabalho remoto 
Escala: Global  *  Território: Vale / mundo  *  Tecnologia/tema: Cloud, plataformas, trabalho 
remoto  *  Atores-chave: Big Tech; trabalhadores; governos  *  Estado: Políticas sanitárias e digitais 
alteram organização do trabalho  *  Leitura crítica: O Vale deixa de ser apenas destino físico e vira 
infraestrutura distribuída.  *  Fonte-base: Corpus do livro 

2021 - Santa Rita ganha parque tecnológico formal; São José reforça autopromoção regional 
Escala: Brasil  *  Território: Santa Rita / São José dos Campos  *  Tecnologia/tema: Eletrônica; 
cidades inteligentes  *  Atores-chave: Prefeituras; parques; universidades; empresas  *  Estado: 
Estado e instituições territoriais aparecem como articuladores  *  Leitura crítica: O parque chega 
depois de décadas de capacidade produtiva em Santa Rita.  *  Fonte-base: Cap. 7 do livro 

2022 - Folha mapeia múltiplos “Vales” brasileiros; EUA aprovam CHIPS Act; ChatGPT é 
lançado 
Escala: Brasil / EUA  *  Território: Brasil / EUA  *  Tecnologia/tema: Startups, chips, IA  *  
Atores-chave: Imprensa; governos; OpenAI; indústria de chips  *  Estado: Política industrial volta ao 
centro  *  Leitura crítica: A metáfora se pluraliza enquanto a fronteira tecnológica se rematerializa.  *  
Fonte-base: Folha, 5–6 mar. 2022; capítulos 3–4 

2023 - IA generativa e guerra dos chips tornam computação estratégica 
Escala: Global  *  Território: EUA–China / Vale  *  Tecnologia/tema: IA, GPUs, semicondutores  
*  Atores-chave: OpenAI; Microsoft; Nvidia; governos  *  Estado: Controles de exportação e política 
industrial ganham protagonismo  *  Leitura crítica: Software e geopolítica passam a depender 
explicitamente de capacidade física.  *  Fonte-base: Cap. 3 e cap. 20 

2024 - Nvidia, IA e defesa recolocam chips, energia e Estado no centro; Florianópolis vira 
Capital Nacional das Startups 
Escala: Global / Brasil  *  Território: EUA / Brasil  *  Tecnologia/tema: IA, GPUs, defesa, 
startups  *  Atores-chave: Nvidia; big techs; startups de defesa; governo federal  *  Estado: Compras 
públicas, regulação, política industrial e reconhecimento legal  *  Leitura crítica: O ciclo de startup 
converge com infraestrutura pesada e títulos oficiais.  *  Fonte-base: Cap. 3; Exame (2024) 

2024 - Amazônia é apresentada como possível “Vale do Silício da bioeconomia” 
Escala: Brasil  *  Território: Amazônia  *  Tecnologia/tema: Bioeconomia / biodiversidade  *  
Atores-chave: Empresas; pesquisadores; comunidades; Estado  *  Estado: Regulação, ciência e 
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conservação são indispensáveis  *  Leitura crítica: A metáfora abandona a forma urbana e vira missão 
territorial-setorial.  *  Fonte-base: O Estado de S. Paulo, 22 dez. 2024 

2025 - Stargate e DeepSeek expõem duas estratégias de IA 
Escala: Global  *  Território: EUA / China  *  Tecnologia/tema: IA, data centers, chips  *  
Atores-chave: OpenAI; SoftBank; Oracle; DeepSeek; Nvidia  *  Estado: Infraestrutura, energia e 
política tecnológica tornam-se estratégicas  *  Leitura crítica: Escala de capital e eficiência passam a 
disputar a mesma fronteira.  *  Fonte-base: Cap. 3 do livro 

2025 - Hangzhou/Liangzhu é descrita como “Vale do Silício chinês” da IA 
Escala: China  *  Território: Hangzhou, China  *  Tecnologia/tema: IA / plataformas / chips  *  
Atores-chave: Alibaba; DeepSeek; Zhejiang University; governo local  *  Estado: Subsídios e 
incentivos são explícitos  *  Leitura crítica: A comparação traduz um arranjo fortemente estatal para 
linguagem global.  *  Fonte-base: Cap. 4 do livro 

2025 - Campinas e Santa Rita renovam publicamente o rótulo 
Escala: Brasil  *  Território: Campinas / Santa Rita do Sapucaí  *  Tecnologia/tema: Ciência, 
eletrônica, startups  *  Atores-chave: Promoção territorial; G1; instituições locais  *  Estado: Estado 
e instituições públicas aparecem como base  *  Leitura crítica: O branding contemporâneo recupera 
trajetórias muito anteriores.  *  Fonte-base: Visite Campinas (2025); G1 Sul de Minas (2025) 

2026 - IA vira infraestrutura estratégica de energia, computação e defesa 
Escala: Global  *  Território: EUA / mundo  *  Tecnologia/tema: IA, data centers, chips, defesa  *  
Atores-chave: OpenAI; Nvidia; fornecedores de nuvem; governos  *  Estado: Estado regula, 
compra, subsidia e organiza soberania computacional  *  Leitura crítica: O “retorno da matéria” 
culmina no retorno da geopolítica.  *  Fonte-base: Caps. 19–20 

2026 - Coreia do Sul, Thai Nguyen e Marbella expandem a metáfora a país, parque e cidade 
de amenidades 
Escala: Global  *  Território: Coreia do Sul / Vietnã / Espanha  *  Tecnologia/tema: 
Semicondutores, IA, parques, serviços digitais  *  Atores-chave: Governos; incorporadores; empresas  
*  Estado: Papel público varia de planejamento nacional a promoção territorial  *  Leitura crítica: O 
Vale torna-se escala nacional, megaempreendimento e marca urbana simultaneamente.  *  Fonte-base: 
Cap. 4 do livro 

2026 - Recife volta a ser nomeado “Vale do Silício brasileiro” em narrativa sobre densidade 
tecnológica 
Escala: Brasil  *  Território: Recife, PE  *  Tecnologia/tema: Software / Porto Digital  *  Atores-
chave: Porto Digital; universidades; empresas  *  Estado: Estado e regeneração urbana permanecem 
constitutivos  *  Leitura crítica: A proclamação oculta diferenças de mecanismo entre os “Vales” 
nacionais.  *  Fonte-base: Correio do Estado, 14 mar. 2026; cap. 7 

 

  


